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Ementa proposta: Literatura de viagem no contexto contemporâneo, encruzilhadas epistemológicas, 

contextos pós-coloniais e processos identitários, corpos e territorialidades, cartografias, migrações, 
deslocamentos. Escritas de si e do Outro.  

 

1- Viagem – deslocamento - polissemias do deslocamento; 
2- Literatura – dos registros e da tradução cultural; 

3- Hybris – encruzilhadas culturais e inscrições. 

4- Viagem político-poética, refúgio e multivocalidade.  

 
 

PROPOSTA DE TRABALHO: 

 
Avaliação: Diagnóstica, formativa e somativa, de caráter processual, utilizando produção escrita, além 

da oralidade e socialização, através de seminários; relatórios; resumos, resenhas, artigos. Pontualmente, 

cada estudante deverá entregar um material escrito em forma de resenha, ensaio, ou artigo, no qual 
dialoguem ao menos duas das obras trabalhadas por Bloco. Esta proposta se permite atravessar e se 

refazer com base nas contrapropostas d@s estudantes conforme temas de suas pesquisas. 
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